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Introdução

Hoje em dia somos bombardeados por todo tipo 
de estímulos na área sexual. Observando essa realidade, 
recordo-me que toda manhã tomava café em uma pa-
daria que na fila do caixa expunha revistas pornográficas. 
Era um constrangimento. Após algumas reclamações 
resolveram tampar as revistas. Você abre a inter-
net para ler um e-mail e logo aparece um banner 
apelativo ou de forte conotação sexual. Novelas, 
filmes e livros têm tratado do assunto de forma 
explícita e indiscriminada.  As crianças cada vez 
mais cedo são iniciadas no assunto por essas mídias, 
pelos colegas e até pelas escolas. 
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E a igreja, como deve agir diante de tudo isso?  
O nosso papel é informar e ensinar o que a Pa-
lavra de Deus prega a respeito do assunto, res-
ponder questões que têm atormentado a vida de 
nossos jovens e adolescentes, e, principalmente, 
mostrar o caminho certo para que estabeleçam 
relações saudáveis. Neste livro, procuramos trazer 
não uma visão pessoal, mas uma perspectiva bíbli-
ca a respeito do assunto com o objetivo de lhe aju-
dar a compreendê-lo na visão de Cristo e também 
para que possa ensinar a seus filhos e amigos. Nossa 
oração é para que Deus fale profundamente ao seu 
coração e o desafie a ter um relacionamento saudá-
vel que agrade a Ele. Boa leitura!
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Quem 
Inventou o 

sexo?

Deus inventou o sexo. Em Gênesis, capítulo 
1, versículo 28 diz: “Deus os (Adão e Eva) aben-
çoou e disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, en-
chei a terra [...]” Nós conhecemos outra manei-
ra, naquela época, de multiplicação da nossa 
espécie sem ser por meio do sexo? Não. Então, 
Deus abençoou o homem e a mulher com uma 
bênção: o sexo.
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Logo depois da euforia do homem em conhecer 
a mulher, Deus deixou bem claro a maneira como 
o sexo deveria ser praticado. A Bíblia nos diz em 
Gênesis 2.24: “Por essa razão, o homem deixará pai 
e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma 
só carne.” O interessante é que, naquela época, não 
havia pai nem mãe, mas Deus estava estabelecendo 
um princípio para a humanidade, a vontade Dele 
para a família:

Primeiro o homem deixará o pai e a mãe, sairá 
de casa, tornará uma pessoa responsável por si, 
adulta. Depois o homem unirá à sua mulher, forma-
rão uma nova casa (casamento = família). E por fim, 
o homem se tornará uma só carne com ela.

Princípio, na Bíblia, é uma lei estabelecida por 
Deus, que quando quebrada, gera consequências. 
A sociedade tem feito exatamente o contrário: Uma 
só carne primeiro. Por isso tem sofrido as consequ-
ências de raramente deixar pai e mãe (maturidade) 
para ter compromisso de unir-se à sua mulher.

Sexo é pecado?
Foi Deus quem criou o sexo e não satanás. Criou 

não somente para procriação, mas para ser algo 
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prazeroso na vida conjugal; portanto, o sexo em si é 
uma grande bênção. Quando duas pessoas seguem 
a orientação (princípio) de Deus para o sexo, descri-
ta na parte anterior, não há pecado. O pecado origi-
nal foi a desobediência a uma ordem de Deus. Deus 
havia dito em Gênesis 2.16-17: “Coma livremente de 
qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore 
do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em 
que dela comer, certamente você morrerá.” Portanto, 
Deus criou o sexo para ser praticado no casamento, 
fora dele é pecado. 

Quando o Sexo torna-Se pecado?
“O casamento deve ser honrado (venerado = mui-

to respeitado) por todos; o leito conjugal, conserva-
do puro; pois Deus julgará os imorais (PORNEIA) e os 
adúlteros.” (Hebreus 13.4)

O sexo torna-se pecado quando há adultério (do 
dicionário: união sexual entre pessoas já ligadas a 
outrem pelo vínculo matrimonial) ou imoralidade 
(do grego PORNEIA). Parte da Bíblia foi escrita no 
grego e a palavra PORNEIA, em destaque no versí-
culo anterior, aparece várias vezes. PORNEIA signifi-
ca relação sexual entre pessoas solteiras, falsa união 
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sexual. Essa palavra grega deu origem às palavras 
“pornografia” e “pornô”, em português. Quando a 
Bíblia foi traduzida, a palavra PORNEIA foi substitu-
ída por fornicação, imoralidade sexual, impureza, 
relações sexuais ilícitas. Assim, todas as vezes que 
no original grego aparecer a palavra PORNEIA, vou 
destacá-la para você.

Ilícito quer dizer ilegal ou impróprio. Hoje, a 
sociedade considera legais algumas práticas que 
Deus condena. É comum ouvirmos: “A preferência 
sexual é uma questão particular; nós temos que re-
conhecer essa preferência, aprendendo a respeitar as 
diferenças de cada um.” Isso implica que os valores 
morais dependem agora da vontade de cada um. 
“Se for bom para você, se te faz feliz, tudo bem, não é 
ilegal, impróprio ou ilícito.” Esse pensamento vai con-
tra a Palavra de Deus e traz dúvida ao nosso cora-
ção de maneira sutil: “Será que os mandamentos do 
Senhor realmente sabem o que é melhor para mim?” 
Essa é a estratégia de Satanás, lançar dúvida quanto 
à Palavra de Deus.

Satanás chega a Eva com a astúcia da dúvida, 
descrita em Gênesis 3.1-4: “Foi isso mesmo que Deus 
disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do 
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jardim’?” Respondeu a mulher à serpente: “Podemos 
comer do fruto das árvores do jardim, mas Deus disse: 
‘Não comam do fruto da árvore que está no meio do 
jardim, nem toquem nele (exagero criado pela mu-
lher, grifo dos autores); do contrário vocês morrerão’”. 
Disse a serpente à mulher: “Certamente não mor-
rerão! Deus sabe que, no dia em que dele comerem, 
seus olhos se abrirão, e vocês, como Deus (coloca no 
coração da mulher a sua própria vontade de ser como 
Deus), serão conhecedores do bem e do mal”.

Satanás tenta usar essa mesma estratégia com 
Jesus. Quando batizado nas águas por João Batis-
ta, Deus diz a Jesus: “Este é o meu Filho amado, em 
quem me agrado.” (Mateus 3.17) Esta era a Palavra 
de Deus para Jesus! Contudo, logo depois dessa pa-
lavra, Jesus vai para o deserto e satanás o tenta tra-
zendo dúvida ao seu coração: “Se és o Filho de Deus 
[...]” (Mateus 4.3 e 6). O interessante é que, quando 
satanás não consegue trazer essa dúvida ao cora-
ção de Jesus, ele apela e logo vai para o seu objeti-
vo: “Tudo isto te darei, se te prostrares e me adorares.” 
(versículo 9). Satanás quer ser como Deus.

Quando uma pessoa aprende o princípio de 
Deus para o sexo (apenas dentro do casamento) e 
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possui dúvidas sobre segui-lo ou não, você percebe 
a estratégia de satanás sobre essa pessoa? Se a pes-
soa faz a opção de não seguir o princípio de Deus, 
você percebe que ela está obedecendo a satanás 
porque está seguindo um princípio dele (sexo antes 
do casamento)?

Contudo, quando uma pessoa aceita a Palavra 
de Deus, está escolhendo de livre e espontânea 
vontade, obedecer a Deus e não a satanás! Esse era 
o objetivo inicial de Deus quando criou o homem 
e o colocou no jardim: ter um relacionamento com 
o homem pautado na obediência à sua Palavra, 
mas por escolha livre e espontânea (livre-arbítrio). 
Assim, quando você é salvo por Jesus (que pagou 
o preço da sua morte) e escolhe seguir os manda-
mentos de Deus, você não mais morrerá (essa é a 
comunhão com Deus) e retornará ao objetivo inicial 
pelo qual foi criado! Aleluia!

Na Bíblia há vários textos bíblicos que mostram o 
pecado do sexo antes do casamento, descritos pela 
palavra grega PORNEIA. Veja alguns exemplos:

“Quanto ao mais, irmãos, já os instruímos acer-
ca de como viver a fim de agradar a Deus e, de fato, 
assim vocês estão procedendo. Agora lhes pedimos 
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e exortamos no Senhor Jesus que cresçam nisso cada 
vez mais. Pois vocês conhecem os mandamentos que 
lhes demos pela autoridade do Senhor Jesus. A von-
tade de Deus é que vocês sejam santificados: abste-
nham-se da imoralidade sexual (PORNEIA). Cada um 
saiba controlar o seu próprio corpo de maneira san-
ta e honrosa, não dominado pela paixão de desejos 
desenfreados, como os pagãos que desconhecem a 
Deus. Neste assunto, ninguém prejudique seu irmão 
nem dele se aproveite. O Senhor castigará todas essas 
práticas, como já lhes dissemos e asseguramos. Por-
que Deus não nos chamou para impureza (PORNEIA), 
mas para a santidade. Portanto, aquele que rejeita es-
sas coisas não está rejeitando o homem, mas a Deus, 
que lhes dá o seu Espírito Santo.” (1 Tessalonicenses 
4.1-8)

“O corpo porém, não é para a imoralidade (POR-
NEIA), mas para o Senhor, e o Senhor para o corpo.” (1 
Coríntios 6.13)

“Fujam da imoralidade sexual (PORNEIA). Todos os 
outros pecados que alguém comete, fora do corpo os 
comete; mas quem peca sexualmente, peca contra o seu 
próprio corpo. Acaso não sabem que o corpo de vocês 
é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, 
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que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si 
mesmos? Vocês foram comprados por alto preço. Por-
tanto, glorifiquem a Deus com o seu próprio corpo.” (1 
Coríntios 6.18-20)

“Vocês não sabem que os perversos não herdarão 
o Reino de Deus? Não se deixem enganar: nem imo-
rais (PORNEIA), nem idólatras, nem adúlteros, nem 
homossexuais passivos ou ativos, nem ladrões, nem 
avarentos, nem alcoólatras, nem caluniadores, nem 
trapaceiros herdarão o Reino de Deus.” (1 Coríntios 
6.9-10)

“Não pratiquemos imoralidade (PORNEIA), como 
alguns deles fizeram – e num só dia morreram vinte e 
três mil.” (1 Coríntios 10.8)

“Por isso digo: Vivam pelo Espírito, e de modo 
nenhum satisfarão os desejos da carne. Pois a carne 
deseja o que é contrário ao Espírito; e o Espírito, o 
que é contrário à carne. Eles estão em conflito um 
com o outro, de modo que vocês não fazem o que 
desejam. Mas, se vocês são guiados pelo Espírito, 
não estão debaixo da Lei (do pecado). Ora, as obras 
da carne são manifestas: imoralidade sexual (POR-
NEIA), impureza e libertinagem; idolatria e feitiça-
ria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, 
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facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas seme-
lhantes. Eu os advirto, como antes já os adverti: Aque-
les que praticam essas coisas não herdarão o reino de 
Deus.” (Gálatas 5.16-21)

“Portanto, sejam imitadores de Deus, como fi-
lhos amados, e vivam em amor, como também Cris-
to nos amou e se entregou por nós como oferta e 
sacrifício de aroma agradável a Deus. Entre vocês 
não deve haver nem sequer menção de imoralida-
de sexual (PORNEIA) como também de nenhuma 
espécie de impureza e de cobiça; pois essas coisas 
não são próprias para os santos. Não haja obsce-
nidade, nem conversas tolas, nem gracejos imorais, 
que são inconvenientes, mas, ao invés disso, ações 
de graças. Porque vocês podem estar certos disto: 
nenhum imoral (PORNEIA), ou impuro, ou ganan-
cioso, que é idólatra, tem herança no reino de Cristo 
e de Deus. Ninguém os engane com palavras tolas, 
pois é por causa dessas coisas que a ira de Deus vem 
sobre os que vivem (praticam) na desobediência. 
Portanto, não participem com eles dessas coisas.” 
(Efésios 5.1-7)

“A água roubada é doce, e o pão que se come es-
condido é saboroso! Mas eles nem imaginam que ali 
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estão os mortos, que os seus convidados estão nas 
profundezas do inferno.” (Provérbios 9.17-18)

“Felizes os que lavam as suas vestes, e assim têm 
direito à arvore da vida e podem entrar na cidade pe-
las portas. Fora ficam os cães, os que praticam feitiça-
ria, os que cometem imoralidades sexuais (PORNEIA), 
os assassinos, os idólatras e todos os que amam e pra-
ticam a mentira.” (Apocalipse 22.14-15)

As pessoas que não aceitam a Palavra de Deus, 
não aceitam os seus mandamentos como verdade e 
preferem seguir os seus próprios caminhos ‘morais’, 
se enquadram no texto de Romanos 1.24-32: “Por 
isso Deus os entregou à impureza sexual, segundo os 
desejos pecaminosos do seu coração, para a degra-
dação do seu corpo entre si. Trocaram a verdade de 
Deus pela mentira, e adoraram e serviram a coisas e 
seres criados, em lugar do Criador, que é bendito para 
sempre. Amém. Por causa disso Deus os entregou a 
paixões vergonhosas. Até suas mulheres trocaram 
suas relações sexuais naturais por outras, contrárias 
à natureza. Da mesma forma, os homens também 
abandonaram as relações naturais com as mulheres 
e se inflamaram de paixão uns pelos outros. Começa-
ram a cometer atos indecentes, homens com homens, 
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e receberam em si mesmos o castigo merecido pela 
sua perversão. Além do mais, visto que desprezaram 
o conhecimento de Deus, ele os entregou a uma dis-
posição mental reprovável, para praticarem o que não 
deviam. Tornaram-se cheios de toda sorte de injusti-
ça, maldade, ganância e depravação (PORNEIA). Es-
tão cheios de inveja, homicídio, rivalidades, engano e 
malícia. São bisbilhoteiros, caluniadores, inimigos de 
Deus, insolentes, arrogantes e presunçosos; inventam 
maneiras de praticar o mal; desobedecem a seus pais; 
são insensatos, desleais, sem amor pela família, im-
placáveis. Embora conheçam o justo decreto de Deus, 
de que as pessoas que praticam tais coisas merecem 
a morte, não somente continuam a praticá-las, mas 
também aprovam aqueles que as praticam.”

Você percebe como é séria a Palavra de Deus? 
Consegue ver o peso da condenação de Deus na 
palavra descrita anteriormente? Deus tenha mise-
ricórdia das nossas vidas! Há quem ensine, até em 
igrejas, que qualquer intimidade sexual entre jo-
vens e adultos solteiros, tendo eles mútuo “compro-
misso”, é aceitável, uma vez que não haja ato sexual 
completo. Observe o que Provérbios 6.27-29 diz a 
respeito: “Tomará alguém fogo no seu seio, sem que 
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as suas vestes se queimem? Ou andará alguém sobre 
as brasas, sem que se queimem os seus pés? Assim 
acontece com quem se deita com mulher alheia (que 
não lhe pertence); ninguém que a toque ficará sem 
castigo.” O texto mostra que um toque sexual em 
outra pessoa, mesmo que não seja a prática sexual 
em si, é pecado do mesmo jeito, é defraudação, é 
promover no outro algo que não poderá ser consu-
mado e, portanto, será pecado.

Outros usam a vida de Isaque e Rebeca (Gênesis 
24) para aprovar o sexo entre jovens não casados. Na 
verdade, o que Isaque fez foi casar-se com Rebeca. 
Lendo o texto na íntegra, você verá que Eliezer orien-
tou a família de Rebeca quanto ao seu papel de esco-
lher uma esposa para seu patrão. Além disso, deu a 
ela a oportunidade de ficar um pouco mais com sua 
família antes de ir ou ir imediatamente; ela escolheu 
ir imediatamente e teve a bênção da família. Ao en-
contrar com Isaque, ele a levou para a tenda de sua 
mãe, que havia falecido, ali se tornaram MARIDO E 
MULHER. Isso quer dizer que ali passou a ser a casa 
dela, ela era esposa de Isaque. É muita “cara de pau” 
usar esse texto para ter relação sexual com uma moça 
e depois devolvê-la para a casa de seus pais.
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QuaIs as 
conseQuêncIas 

do sexo fora 
do casamento?

O sexo fora do casamento traz uma série de con-
sequências ruins para nossa vida. Vejamos algumas 
delas: 

- Insegurança e ciúmes: Quando uma pessoa 
quebra um princípio ela pode quebrar qualquer ou-
tro, não há diferença entre pecados, para Deus todos 
têm o mesmo peso, o que mudam são as consequ-
ências, de certa forma em nosso consciente existe 
o mesmo princípio. Quando não obedecemos a 
Deus isso gera em nós insegurança, pensamentos 
surgem naturalmente como fruto da precipitação 
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sexual: “Ele já teve relações sexuais comigo, pode fa-
zer isso com outra pessoa, não precisa mais casar, já 
tem a melhor parte, não vai me valorizar como antes, 
pois foi fácil.” A fim de atenuar esse sentimento bus-
camos cercar a pessoa e impedir que coloque tais 
ideias em prática, nos tornamos possessivos, con-
troladores e ciumentos.  É um ciclo vicioso, uma pri-
são.  Desconfiamos sempre do outro e nunca temos 
paz.

- Ligações de alma traumatizantes: O ato 
sexual é uma aliança de sangue. Isso tem implica-
ções no mundo espiritual, quem o pratica se liga 
emocionalmente de uma forma muito profunda a 
outra pessoa. Quando o rompimento desta relação 
acontece, ocorre uma ruptura dessa ligação, desta 
aliança de forma que as emoções e sentimentos 
passam a ficar fragmentados, pois parte de cada 
um que participou da relação passam a pertencer 
a outra pessoa. Segue-se a isso uma terrível sensa-
ção de vazio ou incompletude que, se não tratada 
da devida forma, irá respingar e atrapalhar futuros 
relacionamentos, mesmo que agora pautados em 
proposta de santidade. Essa bagagem se não res-
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taurada irá assombrar sua vida emocional e seus 
futuros relacionamentos de uma forma terrível.

- Sentimento de culpa: A Bíblia fala claramen-
te que o Espírito Santo nos convence do pecado. 
Esse convencimento se de imediato ou processual 
depende muito de como cada uma de nós recebe 
a informação. Mas a sensação de que se fez algo er-
rado é inevitável.  O peso do pecado dura mais lon-
gamente que o prazer do mesmo. É como se você 
tomasse um sorvete de esterco com cobertura de 
chantilly, no começo é gostoso, mas quando chega 
no recheio é horrível. Quando não confessamos sin-
ceramente o pecado nos tornamos escravos desse 
sentimento.

- autodepreciação: É natural que a pessoa que 
passa por todos os sentimentos que acabamos de 
citar e não encara uma cura e restauração passará 
a não se valorizar e com isso se submeter a situa-
ções cada vez piores na área sexual. A Bíblia diz no 
Salmo 42, versículo 7 que “um abismo chama outro 
abismo”. Isso quer dizer que a pessoa vai caindo de 
critério e conceito e se destruindo aos poucos até 
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que fica totalmente sem personalidade ou razão de 
viver.

- Banalização do amor: Em nossos dias é muito 
comum ouvir em filmes e novelas uma pessoa cha-
mando a outra para fazer sexo dizendo: “Vamos fa-
zer amor?” Existe uma confusão muito grande entre 
amor e sexo que até já se tornou temas de músicas 
e livros. Quando a pessoa acha que os dois signifi-
cam o mesmo acaba colocando o amor no segundo 
escalão das emoções.

- Gravidez indesejada e doenças sexualmen-
te transmissíveis: Geralmente a relação sexual 
pré-nupcial entre jovens cristãos ocorre de maneira 
sem ser planejada ou mal planejada e literalmente 
desprotegida. Os métodos anticoncepcionais não 
são vetados pela igreja evangélica, mas o único 
que aprovamos antes do casamento é a abstinência 
sexual. Nesses casos, infelizmente, é muito comum 
ocorrerem casos de moças muito novas engravida-
rem. Infelizmente porque há um tempo oportuno 
para todas as coisas debaixo do céu, como nos en-
sina a Palavra de Deus em Eclesiastes. A Bíblia fala 
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que os filhos são herança, são bênçãos, mas fora 
do casamento e com pessoas muito novas geram 
uma drástica e traumática mudança de rotina, que 
na maior parte, pela pouca idade, ainda não estão 
preparados para encarar. Principalmente a mulher, 
que em nossa sociedade machista, carrega o maior 
fardo de perseguição e acusação, além de todas as 
implicações biológicas de uma gestação fora de 
hora. Outra coisa é o amadurecimento precoce que 
a situação exige tirando toda a juventude dos en-
volvidos. Outro problema é o risco de contrair do-
enças sexualmente transmissíveis como AIDS, sífilis, 
herpes, que são mais comuns em pessoas que têm 
relações sexuais descriteriosas e com vários parcei-
ros. Muitas dessas doenças não têm cura e podem 
tornar a vida do doente um tormento, e até a morte, 
geralmente sofrida.
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É possível 
cometer um 

pecado sexual 
sem ter feIto 

sexo?

Sim, isso se chama defraudação. Um dos 
temas mais polêmicos no namoro tem sido 
como deve ser o contato físico entre o casal. 
Essa questão tem trazido tantos problemas que 
muitos casais optam por simplesmente abdicar 
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de qualquer contato físico afim de não correr ris-
cos. Essa atitude, que num primeiro momento pa-
rece ser bem segura, pode trazer sérios problemas 
depois para a relação. O que precisamos aprender é 
até aonde podemos ir sem cometer pecado.

O maior inimigo no contato físico é a defrauda-
ção. Essa palavra aparece como pecado específico 
em 1Ts 4.6: “Ninguém defraude seu irmão negócio 
algum, porque o Senhor é vingador de todas estas 
coisas, como também antes vo-lo dissemos e testi-
ficamos”, nesse texto, inclusive, se refere à mesma 
com conotação sexual, pois o texto segue dizendo 
no versículo 7 “porque não nos chamou Deus para 
a imundícia, mas para a santificação”  e o versículo 
3 que antecede o texto fala que “porque esta  é a 
vontade de Deus, a vossa santificação, que vos abs-
tenhais da prostituição”. E Paulo desafia os crentes 
à santidade. Defraudar é promover em uma pessoa 
um desejo ou demanda que você é incapaz ou não 
pode satisfazer. No caso do namoro, por exemplo, 
ocorre quando o rapaz ao acariciar demasiadamen-
te sua namorada, a deixa excitada, como ambos 
não podem consumar o ato sexual antes do casa-
mento ocorre a defraudação. Da mesma forma uma 
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jovem por meio de uma roupa sensual, pode excitar 
sexualmente o rapaz cometendo o mesmo pecado. 
Existem beijos e abraços que não combinam com 
um namoro santo. Você conhece o seu limite avise 
ao seu namorado, se não sabe procure descobri-lo 
antes de aventurar-se nessa área. Se beijar te leva 
a pecar, não beije, se abraçar te leva a pecar, não 
abrace, agora se pegar na mão da sua namorada ou 
do seu namorado te leva a pecar, o melhor a fazer é 
ir a um psicólogo, pois você tem algum problema...

O mundo pressiona rapazes e moças a ter um 
namoro carnal, sexual, nós, cristãos, somos taxa-
dos de antiquados, puritanos ou fora da moda. No 
entanto, uma relação com sexo e defraudação tem 
destruído os sentimentos e promovido somente 
dor e insegurança. É claro que é um grande desafio 
vencer essa área, mas é plenamente possível, se o 
casal buscar no Espírito Santo.

O pastor Levi Espínola no Livro “Perigo Defrauda-
ção”, da editora Profetizando Vida, dá algumas dicas 
para conduzir bem essa área:

- Evitar namorar todos os dias.
- Não namorem por muitas horas sozinhos.
- Não namorem em lugares ermos.
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- Não fiquem a sós na casa um do outro.
- Não namorem sem antes orar.
- Estudem a Bíblia juntos e estejam sempre em 

ministério e Célula.
- Evite roupas provocantes.
Como diz o ditado popular: “a situação faz o la-

drão”, portanto, vigiem para que o pecado da de-
fraudação não destrua o relacionamento de vocês!
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o Que fazer 
Quando 

caímos na 
área sexual?

 “Nem todo aquele que me diz: Senhor, Se-
nhor, entrará no reino dos céus, mas apenas aquele 
que faz a vontade de meu Pai que está nos céus. Mui-
tos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profe-
tizamos em teu nome? Em teu nome não expulsamos 
demônios e não realizamos muitos milagres? Então 
eu lhes direi claramente: Nunca os conheci. Afastem-
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se de mim vocês, que praticam a iniquidade.” (Mateus 
7. 21-23)

A manifestação da glória de Deus não significa 
aprovação de conduta. Isso significa que mesmo se 
você estiver dentro da igreja, envolvido em ministé-
rios, recebendo bênçãos de Deus, que é misericor-
dioso, e estiver em pecado, Deus não o conhece.

 Se você está sendo tocado pelo Espírito 
Santo (Aleluia!), mas está na prática deste pecado 
(sexo antes do casamento), lembre-se de 1 João 2.1-
2 e 1 João 1.9:

“Meus filhinhos, escrevo-lhes estas coisas para que 
vocês não pequem. Se, porém, alguém pecar, temos 
um intercessor junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo. [...] 
Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo 
para perdoar os nossos pecados e nos purificar de 
toda injustiça.”

Ore agora, limpe-se diante de Deus e creia em 
Hebreus 8.12: “Porque eu lhes perdoarei a maldade 
e não me lembrarei mais dos seus pecados.” Aleluia! 
Obrigado Jesus! Fique atento à Palavra de Deus em 
Apocalipse 22.7, 10-12: “Eis que venho em breve! Fe-
liz é aquele que guarda as palavras da profecia deste 
livro. [...] O tempo está próximo. Continue o injusto a 



31

praticar injustiça; continue o imundo na imundícia; 
continue o justo a praticar justiça e continue o santo 
a santificar-se. Eis que venho em breve! A minha re-
compensa está comigo, e eu retribuirei a cada um de 
acordo com o que fez.”

“Não sobreveio a vocês tentação que não fosse co-
mum aos homens. E Deus é fiel; ele não permitirá que 
vocês sejam tentados além do que podem suportar. 
Mas, quando forem tentados, ele mesmo lhes provi-
denciará um escape, para que o possam suportar.” (1 
Coríntios 10.13)
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rede doS namoradoS
A Rede dos Namorados é um projeto da Igreja Ba-

tista da Lagoinha que atua, há quinze anos, em parce-
ria com a Mocidade e com a Rede da Família. Esse é um 
ministério pioneiro na comunidade evangélica, sendo 
referência em todo o Brasil e no mundo. O trabalho 
do ministério consiste no acompanhamento de casais 
de namorados e noivos auxiliando-lhes a desenvol-
ver um relacionamento saudável em todas áreas (es-
piritual, emocional e físico). Contamos até hoje com 
mais de 1000 casais acompanhados e, atualmente, 
uma equipe de 60 conselheiros. O ministério também 
promove eventos como; acampamentos, festas, cami-
nhadas ecológicas, festivais, almoços e jantares, além 
dos bate-papos mensais. Acompanhamos Células es-
pecíficas para esse público e também um espaço na 
internet: o blog Namorados Online (www.namorado-
sonline.blogspot.com) com mais de 5 mil acessos por 
mês e reprodução de nossos textos em outros, sendo 
estes não apenas de todo Brasil, mas também de pa-
íses como: Estados Unidos, Portugal, Japão, Espanha, 
Canadá, Bélgica, Reino Unido, Indonésia, Alemanha, 
Argentina, Suíça, Austrália, Cuba, dentre outros.  Ore 
sempre por esse projeto.
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Jesus te 
ama e Quer 

você!

1º paSSo: deus o ama e tem um plano 
maravilhoso para sua vida. “Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que deu o seu  Filho unigê-
nito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.“ (Jo 3.16.)
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2º paSSo: o Homem é pecador e está 
separado de deus. “Pois todos pecaram e ca-
recem da glória de Deus.“ (Rm 3.23b.)

3º paSSo: Jesus é a resposta de deus, 
para o conflito do homem. “Respondeu-lhe 
Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim.“ (Jo 14.6.)

4º paSSo: é preciso receber a Jesus em 
nosso coração. “Mas, a todos quantos o rece-
beram, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome.“ 
(Jo 1.12a.) “Se, com tua boca, confessares Jesus 
como Senhor e, em teu coração, creres que Deus 
o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Porque 
com o coração se crê para justiça e com a boca 
se confessa a respeito da salvação.” (Rm 10.9-10.)

5º paSSo: Você gostaria de receber a 
cristo em seu coração? Faça essa oração 
de decisão em voz alta: “Senhor Jesus eu pre-
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ciso de Ti, confesso-te o meu pecado de estar 
longe dos teus caminhos. Abro a porta do meu 
coração e te recebo como meu único Salvador 
e Senhor. Te agradeço porque me aceita assim 
como eu sou e perdoa o meu pecado. Eu desejo 
estar sempre dentro dos teus planos para mi-
nha vida, amém”.

6º paSSo: procure uma igreja evangé-
lica próxima à sua casa.

Nós estamos reunidos na Igreja Batista da 
Lagoinha, à rua Manoel Macedo, 360, bairro 
São Cristóvão, Belo Horizonte, MG.

Nossa igreja está pronta para lhe acom-
panhar neste momento tão importante da 
sua vida.

Nossos principais cultos são realizados 
aos domingos, nos horários de 10h, 15h e 
18h horas. 

Ficaremos felizes com sua visita!
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